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Com a genética vamos superar o desafio da produção de pêra?
Paulo Ricardo Oliveira', Patrícia Ritschel', Gabriel B. Leite', Osmar Níckel' e Juliana Degenhardt '

A pêra é o principal item da pauta de
importações de frutas frescas do Brasil.
Em 2005, representou, de acordo com o
Datafruta (Ibraf, 2006),102.558 t (46%)
de um total de 224.495 ton e US$
54,016,000 (43 %) de um valor total de
US$125,634,000. Dados do MAPA (Bra-
sil, 2006) mostram que, no período de
1996 a 2005, houve importação anual
média de quase 120.000 ton de pêras, o
que correspondeu a desembolso anual ao
redor de US$ 60 milhões, para atender a
90% da demanda interna de consumo.
Este quadro nos remete à trajetória da
cultura da maçã no Brasil. A história da
produção comercial desta pomácea no
país tem cerca de três décadas. Há me-
nos de 10 anos, alcançou-se a auto-sufi-
ciência e, desde então, os produtores in-
vestiram na conquista do mercado exter-
no. Dentre as frutas de clima temperado,
a maçã, é a de maior expressão no país e
tem a produção concentrada, em função
do clima, em três pólos regionais: Frai-
burgo e São Joaquim, em se, e Vaca-
ria, no RS. Nestes locais, o cultivo de
maçã é feito em pequenas e médias pro-
priedades e em empreendimentos tipica-
mente empresariais. O crescimento sus-
tentado da produção de maçã tem sido
permeado por preocupações com a qua-
lidade da fruta e respeito ao meio ambi-
ente. Todo este esforço setorial fez com
que fossem atingidos, na média dos últi-
mos cinco anos, a quantidade de 86. 111
ton e o valor de US$ 41,139,361 com
as exportações desta fruta, a qual chegou
a representar, no melhor ano de exporta-
ção de maçãs, em 2004, cerca de 20%
do total exportado em frutas frescas pelo
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e na economia como um todo, pelo po-
tencial de geração de emprego e renda
desta atividade que não é atingido. De
outro lado, os fruticultores tem deman-
dado fortemente informações técnico-
científicas que Ihes permitam inovar no
cultivo da pêra. Nakasu (2003) destaca
ainda o enorme espaço para expansão do
mercado interno, que pode superar as
140.000 ton atuais, pela oferta de pêras
de alta qualidade a preço acessível. Nes-
te ponto é exatamente onde reside o mai-
or obstáculo para que sejamos auto-sufi-
cientes na produção desta fruta: a falta
de cultivares adaptadas, capazes de
produzir em quantidade e qualidade
suficientes e com regularidade, e que
possibilitem inverter a situação e le-
var o Brasil a figurar, no futuro, a
exemplo do ocorrido na cadeia produti-
va da maçã, como exportador de pêras,
ao invés de sermos um dos maiores im-
portadores mundiais desta fruta. As ca-
racterísticas biológicas da pereira (lon-
ga fase juvenil, propagação vegetati-
va, etc.) levam à adoção de estratégias

Pêras cv. Housui, embaladas para
comercialização
dução de mutação e da transformação
genética; formação e avaliação de popu-
lações segregantes de copas e porta-en-
xertos; avaliação de híbridos de copas;
obtenção de material livre de vírus, para
uso na pesquisa e como material básico
comercial; e criação de rede para avalia-
ção agronômica de cultivares. Para tan-
to, estão comprometidos, além dos fru-
ticultores, Embrapa, Epagri, UFPel, UFR-
GS, UDESC, Fepagro e EmaterlRS.

Referências: BRASIL. Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento. Disponível em: http:/
/www.agricultura.gov.br. Acesso: 18/4/
2006. IBGE. Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística. Disponível em:
http://www.ibge.gov.br. Acesso: 18/4/
2006. IBRAF. Instituto Brasileiro de
Frutas. Disponível em: http://www.ibraf.
org.br. Acesso: 18/4/2006. JUNQUEI-
RA, A.H., PEETZ, M.S. Mercados inter-
no e externo. In: CENTELLAS-QUEZA-

Novas variedades
de ameixeira

A Epagri deverá iniciar em breve o
lançamento das primeiras cultivares de
ameixeiras oriundas do seu programa
de melhoramento genético. O anúncio
oficial deverá ocorrer por ocasião da
próxima safra (2006/2007). Por en-
quanto, está em andamento o processo
de multiplicação de material vegetativo
e registro das cultivares. Está previsto
o lançamento de pelo menos duas no-
vas cultivares, as quais apresentam ca-
racterísticas de boa qualidade de fru-
to, aliada a uma elevada resistência
à escaldadura das folhas, causada
pela bactéria Xylella fastidiosa.

Além de dar mais opções para os pro-
dutores em áreas contaminadas por esta
doença, proporcionará mais opções de
tipos de ameixa para o mercado. Uma
delas apresenta maturação cerca de 20
dias após a cultivar Letícia, o que per-
mitirá também expandir o período de
produção da fruta. A outra apresenta fru-
tos escuros, semelhante a Angeleno,
que é uma variedade comumente im-
portada. As duas cultivares serão indi-
cadas para as regiões frias do sul do
Brasil, com altitude superior a 700 me-
tros. Existem também outras seleções
de clones oriundas do trabalho de me-
lhoramento que ainda estão em fase de
avaliação e que poderão ser lançadas em
futuro próximo para outras condições
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